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Resumo 
 
Esta escrita foi elaborada a partir da prática pedagógica realizada no 
componente curricular Estágio Supervisionado I – 0 à 5 anos, no quarto 
período do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia da SETREM, no 
segundo semestre de 2011. Vivemos em uma sociedade multicultural em que o 
preconceito está ainda muito enraizado, em muitos momentos nos deparamos 
com situações em que discriminamos e somos discriminados por sermos 
diferentes ou não aceitarmos as pessoas que pensam e agem diferentemente 
de nós. Para tanto tive como objetivo fazer com que as crianças percebessem 
as diferenças existentes em nossa sociedade assim respeitando e valorizando 
cada ser humano na sua diferença. A pesquisa foi de cunho qualitativo, teve 
como procedimento a pesquisa-ação, baseada em 10 horas de observação e 
40 horas de intervenção pedagógica na turma do Maternal II, com crianças de 
3 e 4 anos em uma escola pública de um município da Região Noroeste do Rio 
Grande do Sul. Tanto a pesquisa quanto a prática pedagógica foram 
embasadas nas obras de BRASIL (1998), GOLDSCHMIED e JACKON (2006), 
JUNQUEIRA (2011), LIMA (2009), MERISSE (1997) PROENÇA (2004), 
PERRENOUD (1994), SARMENTO (2003). A pesquisa foi de grande valia em 
que pude aliar a teoria à prática, contribuindo para a constituição profissional 
docente e percebendo os desafios do fazer pedagógico. Através das reflexões 
feitas, percebo que é imprescindível o trabalho com as diferenças na educação 
infantil, para que, desde pequenas as crianças compreendam e respeitem o 
diferente, influenciando assim as relações futuras, como também a escola de 
educação infantil se caracterizando como um dos meios mais eficazes para 
combater quaisquer atitudes discriminatórias, trabalhando na perspectiva de 
uma educação que acolha a todos. 
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